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Itajaby, 7 de flbrU de 1923

r Dez mil contos I Haiam vistas a antiga Grécia

I' ,

. I a Allemanha, a frança, a Ame-
No Rio Grande do Sul foi or-·I rica do Norte etc.

.

• J. I ganizada uma ernpreza com ° ca- Que fez a Allemanha ao pisar
Itajahy encontra-se desamparado :.pital de 10 mil contos para o o tel:ritorio belga? Tratou de in-

rplantio .

do algodão. cendiar as SUél,S florestas exhube-
O nosso presado colleaa «O 'da Barra finalizarão este armo: o II '.:_ .

«o:.
.
- reantes para que seccassem os rios

Comrnercio-, que tão estimado Banco do Commercio, unico es- E f
-

d t
e consequentemente

.

rnorrecern as

se tem tornado do publico itaja- tabelecimento no género, està ern : S aCâo . e mon â seàras, esterilizassem os campos.-
hyense, pela íranq.reza de .suas vespera de retirar-se; abstemos- Na Carnara.va voz do grande
idéas, bordou, no seu ultimo nu- r nos de citar negociantes e parti- Estamos informados que e pro, tribuno Coelho

. Netto, mais de,
mero, um bem ponderado com-I culares que tem emigrado de Ita- jecto da politica actual a creação uma vez se fez ouvir no senti
mentario sobre uma local que, jahy para não ir entristecer de um melhoramento 'que virá ía- do de se por cobro á devastação'
com o titulo �O primeiro grito

I
aos poucos que ai�da nutr.em a cilitar,)penas,. �s poucos criadores d.as nossasílorestas tão bellasv tão

de alarme», publicamos na me- esperança de um Itajahy mats Ie- do nosso município. Trata-se de u- ricas.

zes, com reíerencia ao estado de lUZ. ma Estação de Monta para cuja ,-x-

decadencia em que se ia envol-.1 E não, ha urna provi- installação està sendo procurado L l.I -d Cvendo a nossa outr'ora risonha dencia enérgica q.ie venha em um terreno apropriado na zona auo
.

ra e â nDa
cidade. I seu auxilio pur parte dos dirigen- rural. .

,.

__ .

Itajahy retrocede, despovoando- tes politicos ou uma iniciativa Si não ficar este no tintei- --.---- 'l
se aos pO�ICOS, nã? . :e,�lizan�o�se que estirnule.,e venha facilitar o ro, como, �abe acontecer a quasi Urna idéa i:> ..ogressístanenhuma das suas iniciativas, SIl1:10, seu desenvolvimento. todos' projectos q�e tendem a'

,
'. .

'I

vejamos: A estrada de ferro fi· foi, pois, muito bem accerta- 'melhorar o nosso municlpio; es-r .

A sOFledad_e An?nyma :U-.
cou para as ctlen J'lS greg-as; a" do dizendo o nosso drstincto col- te, pelo menos, trarà da «China» su�a �delalde», !mpOl tante esta

fabrica de cimento foi sonho que I lega, q.ie «Itajahy encontra-se mais.' meia duzia de desoccu- b.ilecinrento agrícola fundado 11"
p:1S50U; a estrada macadarnizada' ctesamparàdo, faltando-lhe homens pados que encontrarão, em Haja-I cerca de

.

tres ,annos . pe�o,!?:
Itajahy à Lages està no f uneiro: que saibam com energia e pres- hy um campo vasto para dar ex.'

S ';l .. Konder & ela. no intuito
a Iinha?e bondes,' derret�ra!!:!.:__teza, bater-se pelos seus de�tin?s; pan�ão, aos seus vicias, pois qLl.e,

d � lt�Cret11entar 1

a l;::,o.ira ,de c�n:
se os trilhos: o Lloyd Brssilelfõ desamparado Dor falta de trucra-: os tilhos desta terra embora mí-: na, resolveu COIOn,.,ar a, S,1a _1t�
reduziu a escala neste porto ape- tivas na industria e 110 commer-' litern ba politica do P. Q. I. ne-! pJrta,nte. fazenda d� "t. abole!rt)�
nas por um vapor; a, Companhia do, renegado pelos filhos que nhum direito tem as vagas exis- I. Os SI�, �onder idealizaram es�
de Navegação Costeira pensa em conquistaram" posições de valor tentes em qualquer das commis-l sa colonização p�lo systherna a-

retirar os navio') (la escala do sem recursos e sem ajuda, entre sões que aq.ii são creadas. I doptado em São Pa�t1o pelos
nosso porto; O «Eelo» retirou-se gue á mais terrível -das fatálida- _ o _ I grandes engenhos de .a::.sJcar, ou
sem nenhum protesto: As obras j; des -o desprezo». .

. C dl f'l � t I' I' antes, oííerecern malOI�es vanra-

. O IgO OI es a g-ns aos colonos. Em Sao Paulo,
.

\

por exetnIJJo,. 05 ençrenlios de
1m:'K':i i!f811� � 8

Na Capital federal os homéns calma dão permissão aos 'colonels

qtl� elaboram as leis andam em de plantarem 10 % dos terrenqs
trabalhos para orgal1ização, Olll q:le

cultivarem com. cereae-s.· A
melhor, regularização do cndigo q�li 05_ 5rs. Konder fizeram o se-

florestal. E' meSnlO de grande .Lg�inte: dão ª,os colonos te�bas,
necessidade esta medida, e urge I taboados e pregos. Estes .tlram

sahir 'um qJe a tomem a serio, não só lá I do mátto da fazenda as bnhas,
a bem do pela capital do Paiz, mas cá pe.' caibros e mais material e cons-

Ia nossa terra tambem. tróem as suas casll1has em· pon-
Quando até bem 110 coração tos' escolhidos, com bonita vista

da cidade as arvores são tomba- e sa'lubres. OS 51'S. Konder dão
das sob o aço do machado e por a elles corno garantia uma con
otdem da municipalidade, calca- tracto feito no

. Tabellião, com

113m a devastação que fazem os. te,temunhas- e todas as formali
nossos caboclos, lias nossas bella�, i dades para ficar bem ,seg<l>i.tcil.
mattas em cata' da lenha de metro.! Nesse çontracto. os Srs .. K'Ón'deY
O nosso conselho deve . .:'m I ficam obrigados a auxiliar; aO's

suas reLlni,ões, dispensar alguma I colonos com Jorpecimen.to de ge
attenção sobre este problema que i neros alimenticos, medlçamentos
tem merecido a attenção' desde, si for preciso e atç mesmo alg 1-

tempos 10ngiquos por parte de I! ma .fazenda, que os COlOllOS 'co-
muitas nações cultas. meçam

.

a receber 10io que ter-
.

':; ]\lIa is 11 UI
\

Onde
•

Iremos chegar?
ç

issiIIl não ha dinneipo qU/B Ghague
.

. /

Por mais q'le se sacrifique o cujos cofres não d�ve
povo com impostos, Itajahy lião vintem que .:.não· seja'
pode progredir. pl1blico.,

Adiministrativamente falIando Nas obras p�lblicas, como estra·
vamos de mal para p�or. Tudo I das, pontes, pinturas, etc, é Uma
váe sendo feito, ao regabofe, sem Ila3tima. lNof"que se poáia gastar
a minima parcirnonia. ! 300$000 gasta se 800$000 e não
Vejamos, por exemplo, o que

I
se dá satisfação.

estA Sr)b a administração munici- i Como é sabi'do o dinheiro pu
pai que nada obdece a con�urrerr-I blko é 5:rgrado e quem o admi
da publica. Os foniecimentos de: (listra tem por restricta obrigl�çãó
materiaes, forragem,1 'expediente,' de zelar, para que o povo sai·
etc�etc: são feitos exclusivamente I ba como, é -gasto seu dinheiro.
por protegidos, ou afilhados de Em Itajahy não se faz assim,
politicositas, com grande prejuizo ! porque serà? '

oara os cofres do municipio, de I
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minam
�

a sua casa- e fazem os, O LLOYD
. I

primeiros roçados. Este forneci- I BR fiS I LE IRO I' ����l' ;UJlf:;!'���S�I� q��o����.���fi :i���
m-nto é feito de accôrdo com

da são <IS seguintes. '

as plantações que os colonos têm,
a) Geada tardia no mez de Outubro,

de modo que estes! nunca ficam Súppressão da escala neste porto dos parutysando li Iecundaçâo da espiga,

t Ih d
flue !leste moz passa va por esta phnse;

a rapa a os no fim da safra. .

d l' I R' "Ir t id h) Fortes e constuute precipit:oções plu-

Por cinco partes que os colonos
naVIOS a ll} Ja to-Mon ,eVI éo vt.nnet.cas acompunhadus. por veees,

plantam de canna, tem licença de
- ,Ie vento pro-lusindo em ,t�gulls locures

plantar uma de milho, feijão, Telegrammas do comme�cio ao Director o "aeabamento'', Iavoreceudo ta!�bem

d T h' d I d B
o_àesenvv!"imel1t(� da ferrugem; c) Ca-

man ioca, aipirn, tayá, etc. Os ' ec nIco o L oy rasileiro lor .ezceaslvo 110 ínício d<t -vegetloção,

Srs. Konder se obrigam tarnbern obrlg'ando a planta a levantar-se filais

a collocar na fazenda lima ataío- Tend.o. � commerc,ío desta ci'-l panha injusta se faz contra 110SS0.
cedo e favorecendo o apparicimento

na b d I dade di t;:{td E 5 D
do ferrugem; d] Plantação tardia, vis"

, CO ran: O aos, co 0110S apenas
.,

r
-'. � ao xrnov z r. �- porto brsta frisar circunstancia que to as sementes do ex-rServiço do Tri ...

as despezas e rnats um� pequena 1 e,dor Tecl�mco do �Ioyd Brasi-] tyno vapores cruseiros escalam ha go ter cbeg-ado nas mãos (los agril',uJ ..

por�entagem para os juros do letro, no Rio/de Janeiro, um tele- .mais de vinte annos nosso porto
tures em julho, sondo .)8 cotonos una

capital. M,as o que 111als"'-sur gramrna pe.Iiu-ío manter, a esca- sem núnca haver incidente alsum
nirnes em opinar pela semeadura em

pr h d h i la nest.. p t d t d
�

�� .neio e junho; e) Distribu içâo de v�lI'i-

.e en e e que nen uma rem a :,' ". ar o o� yaq'.1e es a e que condições barra não foram ",f1arle Dão acliÍlladasj f) l{e luzida qu:tn-,

seJ� cobrada aos colonos. Mas é l111�a Rio-Montevidéo, que por : nunca melhores W' a de hoi o tidade de Sementes disrnbui-!a. Emíim

faCII explicar, os .5rs., Kün?er têm- dellberaç�o ,daquella Companhia loque pode ser f��i1mente
. c��: o tempo correu, em i9:22, 923 muito

�m grande capital tnve�hdo, na f,OI supprl!llda, desde 10 do cor- firmado por ensenheiros comissão lles,hv,!?raveis para esta cu'rura, em

industria ss tê t 1 ente o Directo d C
8 muitos muníciplos; (I rendimento foi

_

u u a ucarelra e em Itl e
, .

!
r l mesma ,om- porto, urticas autoridades no . as- ,j,� 70 ,I', menos como 'ln! S. Bento,

re:,se t�mb�m no augmento d�1S ;)a!,hI�. respondeu nos seguintes surnpto. Unha Prudente, Laguna Campo Alegre e outros; somente em

cultu�as. E verdade q.ie elles. dão termos:
,_ ,Rio, não nos satisfaz, porque alem ;oi, Joaquim ria Costa ria S'!ITil, muni

gratu�tamente terr�s e.splendldas,.ro ({.A�soclaçao Co.mmercla,I-lta- tratar-se navio pequeno que vi,
,;ipi\. mu is frio do Estado onde a tem-

mas Julga t f jahy RIO 2 de Ab II d 1923
�!)ratarA não tem gol'aode altura e a

. �

garn se sa 13 erros �or!1 o
L -o,

-
r
"

e
'. rá quasi sempre abarrotaío LI- are» semeadu foi suporior a do anno

lucro que lhes proporciona a astimo prof.1n�:bm,-nte. ter SI- g.ma, nenhum eomrnerciante em- ;iTlterio(', é que ;j I'I'0dIHJÇi'i'J de 75.000

c.:�!:llla que compram para bene- do fo�çad� a. retirar naVIOS, typo barcará mercadorias portos Rio plSSÚU a 15\).000 kiros.

ftclar.. Cruseiro ltaja,hy O qile fOI �ttto Orande-l\11,);1tívidéo co n baUea·
--,.----,-----

O nosso Jornal,. que se presa deVIdo �o �:rLgo q"le corre barra çao 5, Francbco por C11Sa qran' S(�c�ão LiVi-e
de ter sem;Jre dedlca�o o melhor com? m,? ",;;t:do a,!Jal da. m�s n�. des de'noras e irreg,.llarLi.:l.,Jes
do se� telnl�o em prol d� lavoc.l' Comt1ler�1O nao sera prc]1dlcado I cummuniçação.
ra, na�, qU!Z dar Ci..ir�� a, noticia po�quanlo »Prudente de Moraes Nestas conJiçõe; volta'.nos in",,' AVISOdes!a .

mtelllgente
. _1mc!a�lva dos fara serVll;O de Lag:ma a Rio sistir V. Exa. restabeleci'n::i1t) li, .

maIs Il11po�·t�n,tes mdustnaes do trc'1I1spo�t�ndo S. Fra�clsco carga nha cLlseiros o ·je cerÍ1mente
'

;. ".

'

nosso mumclplO antes que O'.IVIS' N\(intevtd,:o. V Ev� t' 'd
q

b" ,',
A relo{)arta B,meI, tl'DclonalL10

,
S d (C'

. MA. 1ra epols a llr 119.'.,)10- I

f h .

'

SEe talgul1S I�vradores a respeito, '_
- ailD�çoes ar) :tn�larta Olima-

soo
inqaerito. esta...io nO:3S3.·

.

bl1'l'a I' ,cc /1, _preVlt�e as pess')asl qJe
s es nos dlssenm francament'.' raes, trcetor ,�c1l11ICO.» ta-o l'nJ"I�t'lme tI"

..
d

' amua nao re !raram seus re oglc.s
_

ód I·
c) '" n e ca ,tmnra a. e" t·, b' t d

.',

q!le nao p .. e laver melhor ne Sa' :ta õ'S ' 't' ( )
Oe! lOS o Jec os e. OUflVlsarta

godo para quem não -disjJõe Esta reposta l1io satishzen 10 o C '-�\. ç (..
I resllJel asas. a o

I em consertos, o odseqJio de man-

d
' "omme I' I 'f' 'd

,�o!nmerclO oca�. ;

I' . t· I t' d' 30
.

e terreno propno ou tem ter- _. rc o. oca I 01 aIO a envla- I
c aI em 1 e Ira os a e o la

ras ruins. Disseram-nos estes la- _do o, segLlinte klegramma: -A mà vontade q�le ha 'contra 1 do corrente, mediante o respectivo

vradores que terra ruim nem de "ltaJahy, 6 �e Abril de 1923 o. porto da nossa cidade � ori· pagamrnto. Findo eS'3e praso per-

graça e por isso é que tem tido E;n1o. Sr. I?l�ecto.r-Technico do vma?a . naturalm�n�e ,por info�. derão direito a reclamação.

tamanha aceitação a idéa dos L!oyd Braslle:ro. ,

maçoes falsa�s de l�trl1Jgos gra� l�. Oswa/do Rauer

5rs. Konder, a ponto de lavra- R"O DE JAN,t.IRO Jos do nosso _porto e qje e:;ta-I Rua Dr, Hercilo Luz nr. 3

dores que têm terras ruins te- O commerclo. desta Cidade a- mos certos o IILlstre Dr. Dire'

rem abandonadQ os seus terre- gradece V. Ex. attencção lhe dis, ctor Technico do Lloyd re.solve

nos estereís para firmarem con- pensou respondendo reclamação 'rá co;n a devida jelstiça, n·) en � B 15 de Novembro
trado de cinco annos com os

formulada cóntra suppressão' li- tanto é presiso· qle o CO;l1'ner·
..../. j

5rs. Konder. nha Rio Mont�vide6,
.

porem pede cio daqui para o L.tturo contem· Previne-se à q.rem interessar

E' uma nóva éra que surge V, Ex, li.cen5� o�jectar q;l? ra�ão pIe ta;1�bem com alguma cé1.rga que de seg mda-kira em diante

para a ':l0ssa i:l�ipiente indu�tria . �,�rsen!a,Ja e �ntelr�ll�ente . des�ltLI I o� n:lVl�s daq:lell� Elllp�ezl, POIS' .j do corrent�, 03 SOci0S quites

assuclrelra. Fel1cltem(Tnos por ISSO.
!Ln e �o pode �e.íortgmada mfOlma- ! q,le ate agora so davao carga l�stl socied::tJe estarão -mLlIlidos

QLle Deus abençoe tão patriotica ções erradas malevolas inimigos i
para os. portos. onde não haviam da nova chapa valida por 3 me

iniciativa. nosso porto, Podemos garantir V. ,outras linhas. E se aS3im não fôr z�s e co:n s�la apresentação são

Ex. que' condições barra do porto: o Uoyd ,Jirá éO!l1o agora qle c,Hlhecidos _como trabalhadores

IhJahy são melhore.> p0ssiv'=s dan- não tem inter�s;e ne."k porto desta sociedade.

Gazetl·, Iha do francá entrada a nwio', maio, ond� entraql e
.
sahem os se'J', A Directoria,

res q te typos cnHeiros S::il1 peri, navios con 112'�ndo apenas malas

____� .....,,___
go algam. Para desmascarar cam- j,) correio. ltajaby 5/1-/1923

• _. e_6!�""' _

Para 5. Paulo, onde vae COl1ti
n,lar seJS est.ldos, seguio esta
semana o distindo jovem itajahy·
ense Alexandre Kl'nder, qJe dig
nOJ-se apresentar,nos SJas desa

pedidas.

O sr. Alvaro Machado dos Pa'3-
sos, carcereiro da cadeia· Publica
desta ddaje, paticinoU-lns o seu

'casamento com D. lutia Maria dú.s
Pass os, felicitações.

- «0.-

j
- «0»-

No d�a 6 do corrent� iniciaram- A coml11issão organizadora' dá
se !lu Ompo Escolar local as. sab- Empreza relephonica ltajahyeme
batmas do mez de Abril. , Limitada, eonviJou o nosso Jornal

No predio nr. 88 da RIa La�lro
Müller, o sr. Augusto Santana, che

gado de 5. Francisco vae abrir
uma padaria e tambem forn�cer
pão fresco ás seglldas feiras.

Parque Não Augmenta a ,Pro

ducção do Trigo em San

ta:�,Catharina

«-0-»

Continlla enfermo, recolhUo em

S.la res1dencia, o sr. Com !llandank
Carlos Moreira de Abreu, D:p;IÍa
do Estadoal, áq.lem visita:no5 fa
zendo votos pelas sua3 melhoras.

- «o» -

para à re�Inião qele terà lugar ho
je, no edificio da Ca:nara lvbni

cipaI, ás 8 horas,da noite, para o

contracto da sociedaje e varios
aSEl'nDtos rie interes,e da mesma.

. ,

-«0»-

/

Pl'ocerlendo o :u,\uel'ito sobre as cau-

8lS qlHl IJulJLribuill.lO par.t o de�I'��S'"

lno <la proJu,'çiio do t.rigo em S'l.llta
Catltal'hh, lI;l ultimil safra. o Sef"iço
Je Inspecção e Fomento Agr;(�oJa apu'
rou e cOlllmuuicou ao Dr. Miguel Cal-

OPHAROL
PERIODICO SEMANAL

Rua Lauro Müller, 69
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lal ----m' ,

Dr, J, alheiro de Carvalbo
Previno o respeitaval publi'l AD VOOADO

co e todos os frBoD'U8ZaS que! AcceÍin, causa» no cioii e

comrnel''cÍal
oúmprei O açOtlguB do sr. Rod-ol",:! Enca-rTt'.gll.-se de cohmnçw',
h W· d M d 1 l' I Rela

_ Guarany nr? 6 1P O 81SS O eroa O pUnllGO, ;[Dlcontinuando- a fOrTISDS'r carne de ::! _�__ . ., ",,3>� �
boi, porco' 8 carneiro, assim co= �...,_","�----"

_",_,
mo banha, tOUGinrw s linguiça. A CÁSA fR ANKLI N I
Q���l;:I�� 1l\:��:3ira.

de
l�E����U.�GE '1__ ',-Quem precizar de cal

concha superior, para qualq.ier glllUito bar-ato,
'

construcção ou caiação, procure ,- ,...,,"�

no deposito de Antonio Ramos, • == =<------

Previne ao publico que acaba de abrir nesta cidade, á rua Dr.
Hercilio Luz nr. 32, lima alfaiataria onde executa-se: com prompti

'dão e rigi)J'()�O capricho qualquer terno sob medida por
preço dR não temer ccncurre ncia, trabalho garantido pelos ultimes

figurino;;;.'
'

,

RUa Dr. HercHio Lüz Nr. 32
ITAJAHY 7-

I

3

Aviso
JASON

Alfnia tar-ia Centr-al
DE

SANTOS

-----------':"

VENDE-SE um touro com 3
annos de idade, 1/2 sangue

flamengo; a tratar nesta redacção
por preço de occasião.
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, l

�an�( liq�,idàç-�o �e�f��ên,c�as na

Casa �Auglisto' Fiol�enzan.o
Rua' S. Francisco nr

Tendo "un1 glllande
-

stock de Iazendus pr-evino ao pnblico
,

estou Iíquldando por- pr�ço de vcrdaríeh-a quelma.
que

VER PARA CRER I E ADMIRAR
0··

Grande sortimento de Seccos e Molhados, Ferragens, louças;' Generos alimenticios e productos coloníaes,
por _ preços os mais redusidos .'

)
-

, '., ,'--

r

,

. A" O PUBLICO _:_ João Cesario previne ao publico e os seus
"

r

"freguezes que transferiu para a Rua Blumenau, 11r. 114. junto
,

I ao Eng_en'h� dos srs: Malburg & C' a s�a Torrefacção de Caíé, on-
de attenderà com presteza q'Jalquer pedido.

-

I!!___::_....___���_�����............�JW""""'��.��_'!"""'._ .......__,

COM 0- USO DO - CASA FRANKLIN
A mais popular, a mais barateira e po� todas êmita"da,

':a-�+ MERCtWn M�NI�l��
Quartos, 14 e 15·

, - ..

SANG'LJINOL
NO' FIM DE'20 DIAS NOTA-SÉ

-

'-'.'.,'

1.0 Levantamento gera! das torças, com volta do <lJl-
petite, '---'

,

'

.

,
2°. Desapparecimento

.

completo das: "dores de cablJç.;i".
{

iuisomnia e nervosismo.
-

-

3"'. OU-I'a completa.da depressão lldVO'lli, do emmagreci
meuto, e da fraqueza de ambos õs sexos.
-

4<1. Augmento de peso,', vartanrio de 1 a 3 ;!iilos.
5°. Completo restabelecimento dos orgnursmus enfraque-
cidos, ameaçados de tuberculose.

_

6° . Maior resistencia para o trabalho physico e augmen-
,

to dos globulos sanguíneos. ' .

Em qualquer pharrnacia ou drogaria

Depositários: GALV ...íio ,& Cia.

,

sortime'l:to r.omrlet� em miudezas, �rtigos para lavoura, frtlllS
de -COY.llllIC1, especial turno em corda, carne .8éCCa, trigo, sabão

ar-une t'ilq,il(10, soda caustica, artigos pClrf:l pesca, phosphoro dinbei: '

1'0, barulhes, p,regos, pentes; espelhos' colheres, t'l.lheres,. pomada p,L-·
ri! calçados, po de �rr?z «Lady«, chocolate,_ ferros de eugommar,

, oculos e pencenez, chícaraspara cafe e muitos outros artiaos,
,E' pois eo nveuiente, e para isso previno aos meus nous ír�glle�es,
que fintes de fazerem. SU,lS compras dev-em examinar ás qualidades

e pre90H porque vendo.

Comprar na Casa "Franklín ; é fazer uma economia de 20:I.
Aos neqociante« dos arrabaldes qrandee aTtatimentos

Av. São João N: 145 - S. PAULO

_f

COMPftNHIfl NI1EIONf\L DE NtlUEGftçAo' COSTEIRft
A Companhia possue no Rio de Jane/ta armazens. qeraes á disposição dos 81'8. embar

cadores e recebedores pm a (í e]leito de uiarrantes
O PAQUE'r_l<�

.

O PAQUErl'E

I',..� L
"
.Il .J...ITAP�\CY

Esperado do. sul no dia 13, seguirà depois, da índispensavej de.
mora, para os portos de S. Francisco, Paranaguá, Santos, Rio de

[aneiro, Ilheos, Bahia e Aracajú

Esperado do norte no dia 11, seguira depois da indispensável
demora, para os portos de Florianopolis, Imbituba, Rio Gran-
de e Pelotas '

RECEElE CARGAS; VALORES E PASSApEIROS.

Para mais informaçõp-s com o AGENTE Jayme Bento da Silva Rna Pedro Ferreira

, "

KO-LA- SOEL ,Deve ser . usada pelos I 01"BRI'COID'E; ,J':: infal_live,1 pi'I,ru 't1'OLUO I Cura tO!;SP, bro,nchites,,

fracos, aliemicos , neu- <..4 LU '. : . il (expulsa0 (108 ver- r. j tluezas e mol-stias do

austenieos, qnfl soffrem do estnrnago e se" :nH's (Iombrigà.) , A',. venda em todas as bo- I to em 40 horas.' A' venda em todas
nhoras que amamentam. A' venda nas Dro- :,;a9 Pha�·tllaGíaS tl?,

.. ,l,',)gi1fias. , ' , ooas Drogarias e Pharrnacias. _--
-

._._

garias e Pharmacias ',..
."

Deposito Geral+Laboratorlo 'Sarmento Barata+Porto. Alegre-

in

peí
as

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




